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Não é possível o acesso dos investigadores a grande parte do património 
histórico arquivístico pOl1uguês porque este se encontra desorganizado ou despro­
vido de instrumentos de descrição básicos. A situação extrema a que se chegou 
não se compadece com inovações pontuais. Deverá proceder-se sistematicamente 
tendo como preocupação fundamental a nOrnlalização e como base uma metodologia 
rigorosa. Só assim será possível tratar e comunicar com objectividade algo de tão 
complexo como a documentação histórica. 

Os documentos de arquivo, sendo resultado de uma actividade orgânica, 
ganham importância pelo contexto onde se inserem. Um documento de arquivo 
não existe isoladamente; ele é parte integrante de um todo. Esta abordagem global 
dos fundos, privilegiada pela Arquivística comtemporânea, toma implícito que s6 
o estudo da Instituição produtora da documentação, a análise das suas funções e 
actividades, pennitirá o conhecimento da estrutura da documentação, e, a partir 
desta, o estabelecimento dos níveis de descrição arquivística que garantem eficaz­
mente a sua acessibilidade. A estrutura orgânica de um fundo deve ser assim a 
matriz das suas descrições arquivísticas. 

O estabelecimento de níveis pelmite compatibilizar as descrições nos arquivos 
bem como produzir um sistema integrado de instrumentos de descrição (fig. I). 

São considerados básicos os seguintes níveis de descrição: 

ENTIDADE DETENTORA 

- GRUPO DE ARQUIVOS 

- FUNDO 

Instituição que detém a custódia da documen­
tação 
Categoria de fundos utiJizada por conveniência 
de gestão 
Conjunto documental baseado numa prove­
niência comum 
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SÉRIE 

ITEM 
PEÇA 

Entidade Detentora 

Grupo de Arquivos 

Fundo ou Colecção 

Série 

Item 

Peça 

o mais pequeno conjunto documental suscep­
tível de ser descrito colectivamente 
Unidade física de gestão arquivística 
Documento isolado simples (registo indivi­
dual) ou composto (processo). 

Guia Inventário Catálogo 

• • • 
• • • 
• • • 

• • 
• • • 

Figllra I 

Entre cada um destes níveis poderão ser incluídos níveis intermédios como 
secções e suhsecções ou subsér;es de acordo com a documentação em causa 
(Iig. 2). 

Consideram-se macro descrições aquelas que utili zam apenas os três 
primeiros níveis, inc luindo-se os restantes nas microdescrições. 

É impossível estabelecer regras absolutas para determinar a profundidade 
que deve ter uma descrição, a qual depende de uma análise de natureza do ma­
lerial. dos objectivos do instrumento de descrição, do Lipo de utilizador a que se 
destina e dos recursos disponíveis em pessoal e tempo. Como princípio lógico, os 
níveis mais altos con espondem a uma menor profundidade descritiva. donde decone 
lima relação inversa entre profundidade de descrição e nível hierárquico. 

Em cada nível de descrição ex istem elementos de informação obrigatórios 
que se consti tuem, isoladamente, como identificadores do nível a descrever, e. 
integrados na estrutura hier:.írquica da descrição por níveis. como identificadores 
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unívocos de um conjunto documental dentro de um arquivo ou rede de arquivos 
(fig.3). 

Os elementos de informação respeitantes às macrodescrições repetem-se 
nas microdescrições, sendo possível a sua combinação de acordo com as carac­
terísticas da documentação a descrever e com os objectivos do instrumento de 
descrição que se pretede e laborar. 

0.0 ED ENTIDADE DETENTORA 

1.0 GA GRUPO DE ARQUIVOS 

1.5 SGA SUBGRUPO DE ARQUIVOS 

2.0 F FUNDO 

2.2 SC SECÇÃO 

2.5 SSC SUBSECÇÃO 

3.0 SR SÉRIE 

3.5 SSR SUBSÉRIE 

4.0 I ITEM 

5.0 P PEÇA 

Figl/ra 2 - Nh'eis de descririio prel'isros lia ARQBASE 

A aplicação da informática neste domínio deverá ter em conta que as 
características do material de arquivo, originando uma multiplicidade de descrições 
em que tem primazia a infomlação textual estruturável das mais diferentes maneiras 
e onde poderá ser muito variável a dimensão dos elementos de informação a 
registar. condicionam todas as técnicas de tratamento e nessa medida a própria 
concepção e função da automatização. Torna-se assim necessário encontrar 
programas que sejam suficientemente flexíveis para comportar tais exigências, 
sendo limitado à pm1ida o leque de opções. 
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ED / GA / SGA - F / se / sse / SR / SSR / I - P 

ANTT / AP / AC ' MR / SG / I' R / 021 / 001 / Mç 0014 ' 005 

I Ar(l~iVO NJcional ~a TOr~e do 110mbo 

L-_-j' 11- Arq~ivos P~bJíCOSI I 
L '[ Ad'jinistrafão Ce~tral 

I MinrstériO?O Rei~o 
Secretaria-Geral 

I I 
v' Repartição 

~rie21 
S~bsérje 1 

L Maç 14 

L.. Doe, 5 

Figllra 3 - COla - EX//"lllllra~·üo "irarq/li:ada de código.\· de 1"l1eri!J/ôas 

o Projecto ARQBASE, que do ponto de vista conceptual é UJ11 trabalho de 
arquivistas baseado no modelo teólico de Michael Cook e integrando ensinamentos 
da moderna arquivística espanhola. foi concret izado após algumas experiênc ias 
realizadas na Biblioteca Nacional e no Arquivo Nacional da Ton'e do Tombo, com 
o programa Mini-M icro CDSflSIS que veio a revelar-se adequado para os fi ns em 
causa. 

A ARQBASE destina, se a suportar li descrição de documentos de arquivo 
tendo em vista a rentabilização e aperfeiçoamento do trabalho arquivístico, 
traduzidos, para além de outros, nos seguintes aspectos: 

normalização das descrições em arquivo; 
normalização dos instrumentos de descrição; 
uma êllteração qualitativa na recuperação da informação através da 
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pesquisa «em linha», a part ir de qualquer descrição em texto livre. sem 
recurso a linguagens documentais artificia is e necessariamente ana­
crónicas. 

o Instituto Portugês de Arquivos tomou a decisão de validar esta aplicação 
no tratamento de um dos ma is impol1antes acervos documentais da Admini stração 
Central Portuguesa do sécu lo XIX, o «Arquivo das Secretarias de Estado», mais 
conhecido por «Arqui vo da Amora» trazendo à ARQBASE a credibilidade 
necessária para a sua aplicação pragm::itica. 

A ARQBASE é uma solução realista no panorama arquivístico nacional, 
uma vez que funciona em microcomputadores compat iveís. cuja banalização 
pennitiu o aparecimento de modelos de preço reduzido, e tem C0l110 suporte lógico 
o Mini-m icro CDS/lSIS distribuído grawitamente pela UNESCO a instituições 
sem fins lucrativos. Por outro lado, garant ida a portabi lidade dos daelos não 
inviabiliza soluções altemat ivas futuras se ta l se mostrar necessário. 

A apl icação sistemáticl:l da ARQBASE dotará os arqu ivos de uma feITamenta 
de trabalho que se por um lado constitui um auxiliar do trabalho do arqu ivista na 
reorganização dos seus fundos documentais, por outro lado irá criar as infraestlUturas 
de uma rede de informação dos arquivos portugueses. 
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